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Dignidade na vida pública

estadística, segundo os bons dicioná-
rios, é a ciência de bem governar,
de acordo com os princípios e a
arte que devem ser colocadas em

prática para a solução das questões mais rele-
vantes do Estado, acima e além das matérias
de menor tomo. Isso estabelece enorme dife-
rença entre o estadista e os políticos comuns,
especialmente quando a estes últimos falta a
cultura, a visão da História e a capacidade der se
ater aos desafios maiores do seu tempo.

O leitor já deve ter percebido que não esta-
mos divagando a respeito de temas ge-
néricos ou especulando a esmo so-
bre acontecimentos do dia-a-dia. O
que nos move é fazer uma reflexão,
não pretensiosa, mas singela, sobre
questões que interessam ou deveri-
am interessar as nações que lutam
para encontrar o seu lugar na História, fundadas
nas realizações coletivas do seu povo e na ação,
muitas vezes minimizada, mas indispensável, dos
seus líderes autênticos. Isso faz toda a diferença.
E não faltam exemplos na História: O que seria da
Itália sem a obra de unificação levada a efeito por
Cavour? O que seria dos Estados Unidos da Améri-
ca sem homens como Abraão Lincoln, Roosevelt

ou Martin Luther King? O que seria
da França sem De Gaulle e André
Malraux? O que seria do Brasil sem
D. Pedro I, Getúlio Vargas, Jusce-
lino Kubitschek e tantos outros?

Esta introdução tem a finalida-
de de nos colocar frente à frente
com o momento histórico que esta-
mos vivenciando com a desapareci-
mento do insigne estadista, ex-gover-

nador de Minas Gerais e ex-presiden-
te da República Itamar Franco.

A comoção causada pelo trágico
falecimento do presidente Tan-
credo Neves, o estadista que
liderou a transição democrá-
tica no Brasil, teve um efeito
devastador sobre o ânimo na-
cional; afinal, um país que

perde o seu líder às vésperas de realizar a gran-
de travessia, tem todas as razões para cair em
depressão. Os governos que se seguiram, de José
Sarney e Fernando Collor, não conseguiram res-
taurar a esperança; ocorreu precisamente o con-
trario. Então, cassado o mandato do político ala-
goano, teve início a era Itamar. Ele não mudou
seu jeito de ser: entre os símbolos do seu gover-

no figuraram o pão de queijo e o fusca; as suas
grandes marcas foram a simplicidade, a austeri-
dade e a implantação do Plano Real, que até hoje
garante a estabilidade econômica do Brasil. Ele
não precisou passar muito tempo no Planalto (o
que só seria possível com uma inoportuna, anti-
ética e antidemocrática prorrogação de manda-
to) para conquistar alto índice de aprovação po-
pular e entrar para a História do Brasil como
um dos seus maiores estadistas. Correto e ho-
nesto, nacionalista em um país crescentemente
marcado pela falta de lisura no trato da coisa
pública, ele fixou o seu estilo de conduta quan-
do o auxiliar e amigo Hargreaves lhe revelou que
vinha sendo acusado de fazer o que não fez.

“Hargreaves, não tenho a menor dúvida so-
bre a sua correção; mas, para não dar o que fa-
lar, licencie-se do governo, prove a sua inocên-
cia e, aí, retorne sem problema” disse, em ou-
tras palavras, o presidente.

Não deu outra: Hargreaves provou a sua lisura
e retornou, mostrando que homens de bem não têm
o que temer. Essa é uma das muitas passagens que
marcaram a trajetória política do estadista que Mi-
nas acaba de perder. Que ele descanse em paz, no
lugar reservado aos bons e aos justos, pois cum-
priu o seu dever para com a Nação Brasileira.
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O charme e o encanto
dos velhos gibis
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“SEM DÚVIDA, A MAIOR INVENÇÃO DA

HISTORIA DA HUMANIDADE FOI A CERVEJA.
OK, RECONHEÇO QUE A RODA TAMBÉM FOI

UMA BOA INVENÇÃO, MAS UMA RODA NÃO

COMBINA TÃO BEM COM UMA PIZZA.”
DAVE BARRY

“A MELHOR COISA QUE TEM

NO MUNDO É AQUELE

VOZEIRO DE RESTAURANTE”.
AMIR KLINK

Jack
Kevorkian,

o Dr. Mor-
te, morreu em 3

de junho deste ano
no hospital onde esta-
va internado há um
mês. Famoso por defen-
der a eutanásia, Dr.
Jack ajudou em mais
de 130 suicídios.

Criou uma máquina
chamada Mercytron, que
permitia a seus pacientes
injetarem em si mesmos
uma alta dose de analgési-

cos e assim
morrerem de
forma indolor,
sempre na presença do
doutor. O polêmico médico
é o personagem central de
“Você não Conhece Jack”,
produção da HBO que
chega em DVD ao mercado.

Com Al Pacino no
papel principal – que lhe
rendeu o Emmy e o Globo
de Ouro de Melhor Ator -
e estrelas como Susan
Sarandon e John Good-
man no elenco.

Um livro importante
para os juristas

Renato Brasileiro de Lima, Promotor de
Justiça Militar da União e Professor de
Processo Penal e Legislação Criminal
Especial inova com o lançamento, pela
Editora Impetus, da obra Nova Prisão
Cautelar – Doutrina, Jurisprudência e
Prática, de acordo com a Lei nº 12.403/11.
A recente aprovação pela Câmara dos
Deputados trouxe grande repercussão no
mundo jurídico e acadêmico. A lei altera
dispositivos do Código de Processo Penal
relativos às medidas cautelares de
natureza pessoal.
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“A ACADEMIA BRASILEIRA

DE LETRAS SE COMPÕE DE 39
MEMBROS E 1 MORTO ROTATIVO”

MILLÔR FERNANDES

JORNALISTA

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Hápessoas de cabe-
ça ruim e de cabeça
boa. O empresário
Bill Gates está neste
último caso. Ligado
às políticas sociais,
ele agora quer con-
vencer as autorida-
des dos EUA a inves-
tirem mais para
descobrir a cura das
“doenças de pobre”
– trata-se de inves-
tir nas erradicação
de doenças em paí-
ses pobres.

Bill Gates

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

GLÓRIA PIRES

Show de
interpretação
na novela
“Insensato
Coração”, da
Globo

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Al Pacino no papel do
polêmico Dr. Morte
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É assim que a justiça deve
ser: Um dos homens mais
importantes da atualidade
Dominique Strauss-Kahn, di-
retor gerente do FMI, foi pre-
so e algemado nos EUA por
haver atacado recentemente
uma camareira de hotel. No
Brasil, o que aconteceria com ele? Na ultima vez em que
um empresário obscuro foi preso, ate o uso de algemas foi
proibido pelo STF.

A verdadeira justiça
DIVULGAÇÃO

Depois do escândalo
causado por Strauss-
Kahn, que não pode ver
camareiras, Christine
Lagarde ganhou a
corrida para presidir o
Fundo. Competência,
prestígio e charme não
lhe faltam. A posição
do Brasil é a de exigir
competência,
experiencia e
compromisso com
reformas no FMI

Christine Lagarde à
frente do FMI

DIVULGAÇÃO

- A
imprensa quase não
falou no
indiciamento do ex-
presidente do banco
central, Pérsio
Arida, feito na
Polícia Federal. Falta
mais gente.

INDICIADO
DIVULGAÇÃO

OPINIÃO DE
TERRY GOU,
DONO DA
FOXCONN:
No Brasil, os
salários são altos
demais e as pessoas
param de trabalhar
quando ouvem a
palavra “futebol”.

DIVULGAÇÃO

Jerome Valcke, secretário-
geral da FIFA disse que o gran-
de problema na próxima copa
do mundo serão os aeropor-
tos. Ele estava se referindo ao
Brasil, evidentemente.

O PROBLEMA SÃO
OS AEROPORTOS

DIVULGAÇÃO

WINDOWS PHONE

NO BRASIL - Kevin
Turner, presidente da
Microsoft, anuncia a
chegada da novidade
até o fim do ano

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

Atraídos por fusões, aber-
turas de Capital, aquisição e
internacionalização de empre-

Escritórios de advocacia
cobiçados por estrangeiros

Advogado Freire, do
escritório Tozzini Freire
lidera a tomada de
posição dos escritórios
brasileiros

sas, sete grupos globais se as-
sociaram a escritórios de ad-
vocacias brasileiros. Um mer-
cado que movimenta cerca de
R$ 2 bilhões em comissões
para os profissionais do ramo.
Esse assédio vem incomodan-
do os grandes escritórios lo-
cais. O assunto já ganhou di-
mensão de guerra comercial.
O que tem a dizer a Ordem dos
Advogados do Brasil?

DIVULGAÇÃO

Tolerância zero contra o bullyng

Esta é a receita do
professor Brian K.
Perkins, do Teachers
College, da Universidade
Columbia, de Nova York,
para enfrentar o
problema, que também
preocupa educadores
brasileiros

(PROVOCAÇÃO E INTIMIDAÇÃO NO SISTEMA ESCOLAR)

No dia 20 de julho, o Al-
meida Advogados recebe os
associados da Câmara-e.net,
para um debate sobre “A im-
portância do Marco Civil da
Internet para a economia
digital”, com a apresenta-
ção do diretor de políticas
públicas e relações governa-
mentais do Google no Brasil,
Marcel Leonardi.

A discussão vai resultar
em um texto para regula-
mentação que permitirá a
demarcação de direitos e ga-
rantias que não podem ser
assegurados apenas pela cri-
minalização de condutas.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

FRAUDES DE
JUÍZES: “Nunca vi
coisa tão séria” disse a
corregedora nacional de
justiça, Eliana Calmon.
Ela se refere à
investigação que revelou
fraudes em cerca de 200
contratos de
empréstimos feitos a
juizes federais.

DIVULGAÇÃO

Debate com
o diretor
da Google

Marcel Leonardi

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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% 19 aptos. c/ suítes • Ventilador de teto
% Frigobar e TV em cores
% Diária c/ café da manhã • Sala de TV
% Lavanderia
% Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
% Estacionamento
Av. Dom Helvécio, 1020 - Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25  - CEP: 29.230-000

Reservas:  (28) 3534-1592
Fax: (28) 3534-1308

Hotel Coqueiros

Floriano de Lima Nascimento*

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

o ano de 1942, te-
mas políticos e eco-
nômicos adquiri-
ram inusitada rele-
vância na agenda

dos países ocidentais. O Brasil, que
passara pela Revolução de 30, se-
guiu o mesmo caminho, superan-
do os princípios preconizados pela
Carta de 1891. Outras idéias se
impuseram, não apenas aqui,
como também em outras nações.
O país passava a seguir nova ori-
entação, que procuraria “consoli-
dar, peça por peça, em legislação
inteiramente nova, ou pela modi-
ficação e atualização do que vies-
se da fase anterior”, anotou o pro-
fessor Washington Peluso Albino
de Souza no texto que classificou
como “Breve depoimento sobre a
introdução do Direito Econômico
no ensino jurídico, enquanto dis-
ciplina curricular.”

Nessa época, recém aprovado
em concurso público para a cáte-
dra de Economia Política na Facul-
dade de Direito da UFMG, o inte-
lectual percebeu haver chegado o
momento de substituir o ensino da
Economia Política, de sentido me-
ramente informativo e ilustrativo,
por uma disciplina cujo estudo cor-

membros da Assembléia Nacional
Constituinte, que acatou a propos-
ta formulada pela entidade, de in-
cluir o Direito Econômico no texto
da Constituição de 1988. Foi uma
original e notável contribuição dos
juristas mineiros ao texto da nova
Carta Constitucional.

No último artigo de sua lavra
escrito na Revista da Fundação, o
professor Washington Albino, que
faleceu há poucas semanas em Belo
Horizonte, denunciou a omissão
dos governos por ignorarem fatos
pelos quais a terra está morrendo,
como a escassez de água e o efeito
estufa. Diante desse quadro, enca-
receu a contribuição do Poder Le-
gislativo, que deve ser o maior in-
teressado no estudo e no debate do
tema, que envolve o destino dos Es-
tados no momento presente.

Faltou descrever o Washington
Albino profundo conhecedor do Bar-
roco mineiro, dos bons vinhos e da
nossa culinária, além do admirável
“causer” com a inteligência aberta
para todas as manifestações de cul-
tura, que encantava os interlocuto-
res. Mas isso o jurista e ex-ministro
do STF, Eros Roberto Grau incumbiu-
se de fazer chegar a imprensa minei-
ra, com a verve que lhe é peculiar.

 O Legado do Professor Washington Albino
respondesse à realidade nacional.
Na verdade, achava não ser possí-
vel extrair, do tratamento dado ao
problema, o exato sentido de justi-
ça que se desejava. Mais ainda, a
abrangência legislativa deveria in-
cluir tanto o Estado, em relação
às políticas públicas governamen-
tais, como os indivíduos, também
suscetíveis de praticar abusos do
poder econômico (o que tornou ne-
cessário, em nova época, uma le-
gislação como a de defesa de con-
corrência e do consumidor, por
exemplo). Outras iniciativas nes-
sa área referem-se aos Códigos de
Caça e Pesca Florestal, de Minas e
de Águas e, em seguida, extensa
legislação de defesa do meio-ambi-
ente. Estava em construção um
novo modelo jurídico no país, con-
solidado ao longo do tempo, pelo
advento de novos dispositivos le-
gais e constitucionais.

Chegou-se, a partir desse pon-
to, à configuração da nova disci-
plina – o Direito Econômico – que
iria tratar juridicamente dos fatos
econômicos. Daí em diante, vários
fatores contribuíram para consoli-
dar a disciplina. A ONU havia lan-
çado, em 1948, a sua Carta de Di-
reitos Humanos, entre os quais fi-

NN

A indispensável filosofia
NN

guravam os direitos econômicos. A
disciplina foi adotada oficialmen-
te, em caráter pioneiro, no Brasil,
pela Faculdade de Direito da UFMG
no mesmo ano de 1972 em que o
mestre, assessorado por um grupo
de alunos e ex-alunos, criou a Fun-
dação Brasileira de Direito Econô-
mico, que contribuiu para consoli-
dar a nova disciplina, não apenas
por meio de curso e publicações,
mas, principalmente, junto aos

DIZ HOBBES QUE A FILOSOFIA ”É,
POR UM LADO, CONHECIMENTO

CAUSAL E, POR OUTRO, A

UTILIZAÇÃO DESSE CONHECIMENTO

EM BENEFÍCIO DA HUMANIDADE”.

os anos 70 e 80, Belo Horizonte
abrigou fecunda experiência no
terreno filosófico: foi a época em
que a Faculdade de Filosofia e Ci-
ências Humanas (FAFICH) abriu

suas portas, antes reservadas a alunos matricu-
lados em cursos regulares, à comunidade. Desen-
volvida até então nas salas de aula, dentro de
um modelo tradicional, agora a matéria era ofe-
recida a todos os interessados, sem qualquer exi-
gência, a não ser o interesse em aprender e refle-
tir. Os chamados “cursos livres”, antiga tradição
cultivada nas universidades européias, chegavam
finalmente a Minas Gerais, pela luminosa inicia-
tiva de dois mestres que, infelizmente, já não es-
tão entre nós: Sônia Viegas e Moacyr Laterza.
Não se pode esquecer que, em décadas anterio-
res, o ensino filosófico se fez presente sob a res-
ponsabilidade de mestres de sólida cultura, como
os professores Arthur Versiani, Gerson Boson,
Edgar Godoy da Matta Machado e o inesquecível
Padre Vaz, considerado por muitos, o maior filó-
sofo brasileiro, de todos os tempos.

Tais pensadores, alguns deles jusfilósofos,
haviam-se abeberado, por sua vez, nas lições

dos grandes pensadores ocidentais e nos inau-
guradores da filosofia brasileira, como Silvio
Romero, Tobias Barreto, Pedro Américo, e ou-
tros. Mas a iniciativa de ministrar aulas de
Filosofia, debatendo o seu conteúdo, em segui-
da, com um público de diversa formação, re-
presentou, salvo equiívoco, uma experiência
inovadora e estimulante em Minas Gerais: a
contribuição de pensadores até então pouco co-

nhecidos (pelo menos para os que não perten-
ciam á área da Filosofia) era analisada, esmiu-
çada, e ao final amplamente debatida.

Na primeira das aulas, em abril de 1979, o
professor Moacyr Laterza discorreu sobre o tema
“Um Conceito de Cultura no Ocidente” desdobra-

do nas semanas seguintes pela professora Sônia
Viegas e outros estudiosos.

No encerramento do curso, houve uma mesa
redonda formada pelos intelectuais Edgard Godoy
da Mata Machado, Luiz Bicalho e padre Vaz que,
entre outros tópicos, especularam sobre um as-
sunto pleno de atualidade, ou seja, como utilizar
o conhecimento para tornar o mundo melhor, de-
safio até hoje ainda não superado, o que não im-
pedem aos leitores de se empenharem na busca de
respostas. Cabe aqui a indagação: porque buscar
a reflexão filosofica? E como a partir daí, pode-
mos dar mais qualidade à nossa vida e aos nossos
sonhos, em meio aos paradoxos, injustiças e ab-
surdos que insiste, em virar as costas aos valores
que conferem dignidade à experiência humana?
Diz Hobbs que a filosofia ”é, por um lado, conheci-
mento causal e, por outro, a utilização desse co-
nhecimento em benefício da humanidade”. E Kant
ensinava que o conceito cósmico de Filosofia, in-
teressa necessariamente a todos os homens.

O conceito hobesiano, semelhante aos de ou-
tros pensadores, deveria ser colocado em prática
por todas as pessoas que se dedicam à Política,
que visa antes de tudo o bem comum.

Washington Albino: partiu
dele uma das sugestões mais
importantes para a Constitui-
ção Brasileira

O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640
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Sérgio Cardoso: o pú-
blico ainda se lembra
do seu desaparecimen-
to que comoveu o
Brasil interiro, no auge
da carreira

É a boa noticia que
chega de São Paulo,
onde o antigo Teatro
Bela Vista, fundado pelo
ator Sérgio Cardoso e
fechado desde dezembro
passado, volta a funcio-
nar em setembro deste
ano. O palco foi aberto
há 55 anos com uma
peça de Shakespeare

TEATRO SÉRGIO
CARDOSO RECEBE
EM 7 DE SETEMBRO

“OS BAMBAS” DA MPB (VI)

Chico Buarque e João do
Valle, em 1989

o primeiro bilhão é o
mais difícil; os outros são
mais fáceis Gisele
Bündchen desfilou em
quase todas as passarelas
do mundo para fazer o
primeiro bilhão de dóla-
res; os outros supomos,
virão por acréscimo, para
uma modelo que che-
gou, viu e venceu – tudo
por méritos próprios.

Adriana Esteves, fazendo
o papel de Júlia, na
novela “Morde e
Assopra” da Globo

Mineiro, um dos maiores
pianistas do mundo, ele
rompeu com a Orquestra
Sinfônica Brasileira em
gesto de solidariedade
com músicos demitidos.

NELSON FREIRE

GISELE BILHÕES:
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Os novos baianos surgiram do
encontro entre João Gilberto e a
“Molecada” do Rock

O cravista Felipe
Silvestre, em apre-
sentação na série
“Segunda musical”,
na Assembléia
Legislativa

Os Titãs foram
um marco no

rock brasileiro

Marcelo
D2:  um
grande

artista da
MPB

Waldick
Soriano:
ele marcou
o seu
tempo

Warley
Henrique:
autodidata,
considerado
um dos
melhores
instrumentistas
mineirosAlessandra Leão: seu trabalho

está fortemente ligado à música
de rua nordestina

Noca da
Portela :
lança em
2011 o ál-
bum  “A cor
da raça”,
com canções
inspiradas

Erasmo Carlos e Maria Betânia,
numa boa

Lô Borges
lança
neste ano
seu novo
álbum,
“Balanço
Tropical”



O Debate
Edição Número: 2500 - Belo Horizonte, Julho de 2011 MUNDO EMPRESARIAL

Volvo vai produzir
ônibus híbrido na
fábrica de Curitiba

A Volvo anunciou que
irá fabricar, a partir de
2012, um ônibus híbrido -
movido a eletricidade e a
diesel - na sua unidade bra-
sileira, em Curitiba.

O veículo já é usado no sis-
tema de transporte público em
Nova York e em algumas ci-
dades da Europa.

O modelo, conhecido como
“hibribus”, reduz a emissão
de poluentes em até 80% e o
consumo de combustível em
35%, segundo testes realiza-
dos no ano passado.

O motor elétrico é utiliza-

do apenas para arrancar o
ônibus e em velocidades de até
20 km/h; nos outros momen-
tos, o veículo funciona com o
motor a diesel.

A demanda de investimen-
to para a produção do “hibri-
bus” será de R$ 16 milhões e
abastecerá o mercado de toda
a América Latina.

Entretanto, para o enge-
nheiro Jayme Buarque de
Hollanda, diretor da Associa-
ção Brasileira do Veículo Elé-
trico, a notícia é boa, porém
tardia. “Isso aí já se discute
há dez anos” disse.

Preocupada com o cres-
cimento das invasões pela
internet, a McAfee, fabri-
cante de sof twares para
proteger empresas de ata-
ques virtuais, recrutou
uma equipe de hackers de
alto nível para descobrir
formas de invadir equipa-
mentos, incluindo marca-
passos cardíacos.

A equipe que conta com
um total de cinco pessoas in-
clui Barnaby Jack, hacker
que criou técnicas para fazer
caixas eletrônicos liberarem
dinheiro no ano passado.

Mais conhecidos como ha-
ckers “white hat” (ou hackers
éticos), eles identificam vul-
nerabilidades em equipamen-
tos como aparelhos médicos

com chips que se comunicam
com computadores usando tec-
nologia sem fio.

Comumente, os white ha-
ckers trabalham em empre-
sas de segurança que aju-
dam companhias a manter
todo tipo de produto segu-
ro, como sistemas operaci-
onais, medidores eletrôni-
cos e até equipamentos.

McAfee contrata hackers de
elite para invadir aparelhos

O Projeto de Lei – PL 1232/
2011, do deputado Federal
João Arruda (PMDB/RJ),
propõe regulamentar as Com-
pras Coletivas e definir cri-
térios de comercialização tan-
to para os sites que atuam
com esta modalidade do co-
mércio eletrônico como para
os estabelecimentos que rea-
lizam parcerias comerciais
com estes sites.

Dentre as exigências suge-
ridas na proposta estão a
obrigatoriedade das empresas
indicarem no site ou no
anúncio de ofertas a quanti-
dade mínima de compradores
para a concretização da ven-
da; o prazo do comprador

O que muda na compra coletiva
com o novo projeto de lei?

para usufruir da oferta; o
endereço e telefone da empre-
sa responsável, entre outras.

Para Robson Tavarone,
sócio e diretor comercial do
site de Compras Coletivas Óti-
ma Oferta, o projeto será
uma excelente oportunidade
para tornar a atividade ain-
da mais atrativa aos estabe-
lecimentos comerciais, já
que, hoje, muitos dos envol-
vidos neste negócio ainda não
têm seus processos bem ali-
nhados e preparo para lidar
com a estratégia, gerando
insatisfação tanto por parte
do consumidor como da em-
presa que estabelece a parce-
ria comercial com o site.

Deputado Federal João Arruda

O fundo de investimento GSV Capital
informou que comprou 225 mil ações do
Facebook – site de relacionamentos - a um
preço médio de US$ 29,28 por papel.

O Facebook possui cerca de 2,4
bilhões de ações em circulação. A um

Fundo GVS compra fatia do Facebook
valor de US$ 70 bilhões, o Facebook
fica ligeiramente abaixo de
Amazon.com, Cisco ou Hewlett-Packard.
O GSV Capital se dedica a investimen-
tos em companhias de alto retorno e
apoiadas por capital de risco.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

iPhone 5 chega no 2º semestre
Segundo a agência Reuters, o iPhone 5

começará a ser produzido em julho ou agosto, e
chegará ao mercado no mês de setembro.

O aspecto será praticamente idêntico ao da
última versão, que foi lançada em junho do ano
passado, porém, o aparelho contará com uma
câmera mais avançada de 8 megapixels.

O aparelho é um dos mais bem sucedidos
produtos da Apple, com mais de 16 milhões de
unidades vendidas no último trimestre de 2010.
Representou mais de um terço das vendas totais
da companhia. Com certeza o lançamento será
feito por Steve Jobs (foto), o mago da Apple.
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Grande parte dos empreendimentos são
negócios familiares. E, o que a grande mai-
oria das pessoas pensa é que este tipo de
empresa dificilmente dá certo devido às di-
ficuldades de se trabalhar em família e,
muitas vezes, à falta de profissionalização.
Mas, ao que tudo indica, este tipo de pensa-
mento é equivocado.

É esta a conclusão de um estudo feito por
John L. Ward da consultoria The Family Bu-
siness Consulting Group. Segundo o estudo,
as empresas familiares têm 26% de retorno
do capital investido, enquanto a taxa das de-
mais empresas é de 21%. Além disso, os ne-

De olho na expansão das redes de franquias, que
somente em 2010 somaram faturamento de R$ 75
bilhões em todo o País, o Itaú intensifica a sua
estratégia de aproximação com o setor.

O banco mantém equipe focada em desenvolver
soluções financeiras específicas para esse tipo de negócio
e está empenhada em oferecer ao mercado de franquias,
que no ano passado cresceu 20,4% segundo dados da
ABF (Associação Brasileira de Franchising),
ferramentas de gestão que fomentem o seu crescimento
sustentável e facilitem a troca de informações entre
franqueado e franqueador.

Itaú aposta no
mercado de franquias

gócios familiares vivem mais e costumam ser
mais lucrativos do que os outros.

Mas, nem tudo são flores. Apesar das em-
presas familiares durarem mais, somente
20% delas permanecem no mercado mais que
50 anos. Segundo o pesquisador, é impor-
tante que os fundadores do negócio perma-
neçam próximos à empresa, como uma es-
pécie de vigia ou protetor. Este tipo de pos-
tura aumenta as chances do negócio pros-
perar nas futuras gerações. Entre os pon-
tos positivos das empresas familiares, es-
tão as estratégias não convencionais e os
valores e cultura fortes do negócio.

Empresas familiares são mais
lucrativas e duradouras

3D é aposta também no
mercado imobiliário

Foi-se o tempo em que
maquetes, unidades decora-
das e folhetos impressos
bastavam para comunicar e

O consumo global de cer-
veja chegará à marca dos
dois bilhões de hectolitros
em 2013. A previsão é de um
dos mais importantes insti-
tutos de pesquisa, exclusivo
da indústria mundial de be-
bidas, a Canadean, em seu
Global Beer Trends de 2010.

É nesse contexto que
acontece a 11ª Brasil Brau
– Feira Internacional de
Tecnologia em Cerveja - de
5 a 7 de julho, em São Pau-

Cervejas especiais já
representam 4,5% do setor

lo. Terceiro maior produtor
mundial, o Brasil possui
cerca de 100 plantas de cer-
vejarias e produz 10,91 bi-
lhões de litros ao ano, com
um consumo per capita de
57 litros e faturamento de
R$31 bilhões. As mais de
100 microcervejarias já re-
presentam 4,5% do setor e
têm apresentando um cres-
cimento de 15% ao ano. Os
investimentos no setor
não param.

vender imóveis de forma efi-
ciente. Nesse mercado em
evolução, a ordem é criar
maneiras totalmente novas

de interação entre o cliente
e o produto imobiliário.

Uma das apostas atuais
das incorporadoras é a rea-
lidade 3D. A tecnologia, que
faz sucesso nos cinemas e
anima o mercado de ele-
trônicos em todo o mun-
do, tem sido utilizada
para levar o consumidor
a uma “visita” ao futuro
apartamento. Ocorre da
seguinte forma: no estan-
de de vendas, de forma
complementar aos tradi-
cionais apartamentos de-
corados, o cliente encon-
tra uma minisala de pro-
jeção de filmes em 3D.

Lá dentro e de posse de
óculos especiais, ele tem
oportunidade de vivenciar
os ambientes internos do
empreendimento, as opções
de lazer, ‘passear’ por todas
as áreas comuns e até mes-
mo experimentar outras op-
ções de plantas e de decora-
ção que melhor se encaixem
em seu perfil pessoal. Além
de contribuir na criação
de novas estratégias de
vendas, a tecnologia traz
outras vantagens para as
incorporadoras.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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 É oportuno apontar as agruras por que pas-
sam os empresários em nosso País. Excesso de
leis e de tributos geram um ambiente hostil ao
empreendedor, constituindo severo entrave ao
desenvolvimento nacional.

É nesse contexto que o STJ, responsável por
uniformizar a interpretação da lei federal em
todo o Brasil, vem tentando construir um ambi-
ente de segurança jurídica com a edição de di-
versas súmulas no campo do direito empresari-
al e também no tributário. Todavia, nem sempre
de forma feliz. Recentemente, o STJ editou a
Súmula nº. 435, visando a encerrar grande ce-
leuma doutrinária e jurisprudencial. Eis seu
teor: “Presume-se dissolvida irregularmente a
empresa que deixar de funcionar no seu domicí-
lio fiscal, sem comunicação aos órgãos compe-
tentes, legitimando o redirecionamento da exe-
cução fiscal para o sócio-gerente.”

A súmula sedimenta entendimento do tribu-
nal fundado em interpretação do art. 135 do CTN,
que trata da responsabilidade pessoal, entre
outros, do diretor ou sócio-gerente pelos crédi-
tos correspondentes a obrigações tributárias re-
sultantes de atos praticados com excesso de po-
deres ou infração de lei, contrato social ou esta-
tutos. Quem já tentou encerrar uma empresa em
nosso país conhece as dificuldades e o perigo que
essa súmula representa. Com efeito, pelo menos
no caso do pequeno empresário, a regra revela-
da pela experiência cotidiana é que, diante do
insucesso da empresa ou da perspectiva nebulo-
sa que se lhe apresenta, o empreendedor sim-
plesmente feche as portas e deixe de prosseguir
com a empresa, sem qualquer comunicação à
Junta e à Receita.

Isso é muito comum, e se deve não apenas ao

custo inerente ao procedimento (a infinidade de
guias, as sempre polpudas multas e o tempo e a
paciência despendidos), mas, sobretudo, ao fato
de que, no Brasil, a dissolução extrajudicial so-
mente se faz possível após o integral cumprimen-
to das obrigações tributárias pela sociedade e
pelos sócios responsáveis. Ora, não é difícil con-
cluir que se o empresário encontrou dificulda-
des para prosseguir com seu negócio, também
haverá de enfrentar dificuldades em satisfazer a
ânsia do Fisco, ainda mais com nossa carga tri-
butária. Pois agora, com a súmula, consolidou
o entendimento de que o empresário que sim-
plesmente fecha suas portas terá que enfrentar
a presunção de que dissolveu irregularmente sua
empresa, o que autoriza o redirecionamento da
execução fiscal para o sócio-gerente.

Cabem aqui algumas ponderações. A súmula
tem o mérito de fazer referência a “sócio-geren-
te”, afastando a responsabilização do sócio que
não influenciava no desenvolvimento das ativi-
dades da empresa ao tempo da dissolução. Além
disso, é imprescindível que se considere, como o
próprio STJ vem fazendo, ser incabível, em nos-
so ordenamento, a figura da responsabilidade ob-

A difícil tarefa de ser empresário no Brasil
Ricardo Castilho*

Ricardo Castilho

Falta de mão de obra atrasa
montagem do tablet no Brasil
A Foxconn, que irá produzir os produtos da Apple no Bra-

sil, esta passando por algumas dificuldades e alterou o crono-
grama, levando o início da produção para setembro.

A fábrica já contratou 175 profissionais, que viajaram para
a China para receber treinamento. No entanto, ainda falta
recrutar mais 200 funcionários. Para o ministro Aloísio Mer-
cadante, a firma chinesa “se atrasou em selecionar” os futu-
ros empregados.

O ministro disse ainda que a Apple não é a única empresa
interessada em fabricar seus produtos por aqui. Oito compa-
nhias planejam aproveitar os incentivos fiscais garantidos pela
Medida Provisória aprovada em maio a fim de iniciar a fabri-
cação dos portáteis no país.

Desenvolvida pela Embrapa – a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, em par-
ceria com a Empresa de Pesquisa Agropecuá-

Soja marrom é a novidade para a safra Minas
ria de Minas Gerais (Epamig) e com a Funda-
ção Triângulo o grão marrom possui resistên-
cia às principais doenças da soja e apresenta
potencial produtivo compatível com outras
encontradas no mercado.

A grande diferença desta soja, no entanto,
é a forma de consumo. Devido a sua colora-
ção marrom ela pode ser misturada ao feijão
carioquinha, aumentando em cerca de 30% o
valor protéico do prato sem interferir no vi-
sual ou no sabor de um dos grãos mais con-
sumidos do Brasil.

Nos testes de degustação realizados pela Epa-
mig em escolas, eventos, universidades e super-
mercados os resultados têm sido promissores.

A soja deve chegar aos supermercados em
breve, com o nome comercial Nutrisoy e com
o selo de identificação Soja de Minas.
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retar o redirecionamento da execução fiscal para
o sócio-gerente não implica que este necessaria-
mente será condenado ao pagamento. Não: ape-
nas se, de fato, tiver agido com dolo, culpa, fraude
ou excesso de poder na forma do art. 135, III,
do CTN é que será condenado. A súmula explici-
ta, todavia, que é ônus dele, sócio-gerente, ilidir
a presunção que agora pesa contra si.

Deverá ele, portanto, fazer a prova (nesse
sentido: AgRg no REsp 1091371/MG, Rel. Mi-
nistro MAURO CAMPBELL MARQUES, SEGUN-
DA TURMA, julgado em 21/10/2010, DJe 05/11/
2010). Dito de outro modo, a presunção de que
estamos tratando é relativa – comporta prova
em sentido contrário. Por fim, por mais que es-
teja implícita a ideia, nunca é demais ressaltar:
estamos falando da possibilidade de “redirecio-
namento” da execução fiscal, o que significa, por
óbvio, que o Fisco deve sempre tentar obter a
satisfação de seu crédito, de início, da própria
sociedade, que é a devedora-principal. Seja como
for, súmulas como esta demonstram que nem
diante do insucesso retumbante da empresa está
o sócio protegido. Bem ele, que constituíra a so-
ciedade para proteger seu patrimônio.

É de se indagar se essa tendência em se pro-
curar satisfazer o Fisco, sob todas as formas, é
salutar para nossa economia. Afinal, inegável o
desestímulo que posicionamentos como esse tra-
zem a milhares de empreendedores em todo o
Brasil, que não conseguiriam dissolver regular-
mente suas empresas nem se quisessem, ante a
infinita burocracia reinante: comunicação à re-
ceita, ao Município, ao Estado, ao FGTS, ao
INSS... A centralização e simplificação desse pro-
cedimento de extinção desagradam a quem?

* Ricardo Castilho  é pós-Doutor em Direito pela
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
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Franchising: instrumento de
expansão dos negócios

O desejo de todo empresário é ter
sua marca e seu negócio reconheci-
dos pelo mercado nacional e, por que
não vislumbrar mais longe, também
pelo mercado internacional. Este de-
sejo, aliado a um investimento relati-
vamente baixo (já que, no franchi-
sing, o franqueado aporta o capital
necessário à abertura de sua própria
unidade), vêm atraindo um número
cada vez maior de empreendedores.

Principalmente aqueles que têm
uma marca expressiva, um bom pro-
duto ou serviço, mas não contam
com recursos financeiros para uma
expansão em grande escala. É im-
portante, no entanto, lembrar que
nem todo negócio é franqueável. Por
isso, recomenda-se submeter o ne-
gócio a uma análise de franqueabi-
lidade, antes de se optar pela fran-
quia como forma de ampliá-lo. Essa
análise permite verificar o preenchi-
mento dos requisitos necessários
para a formatação de uma rede de
franquia. Elementos que deverão ser
facilmente reproduzidos e multipli-
cados pelos futuros franqueados.
Também não se pode esquecer que o
crescimento desorganizado e deses-
truturado, em qualquer negócio, é
um fator-chave para o fracasso, po-
dendo culminar, inclusive, na des-
moralização definitiva da marca.

De fato, não são raros os exem-
plos de franquias estrangeiras bem-
sucedidas em seus países de origem
e que, na última década, experimen-
taram prejuízos no Brasil. Essas re-
des precisaram não apenas rever sua
expansão, mas, em muitos casos, fo-
ram forçadas a recuar. O que con-
firma a necessidade de uma série de
precauções antes de embarcar nes-
sa iniciativa comercial. A expansão
de qualquer negócio, independente-
mente do tamanho, deve ser reali-
zada com planejamento. Cada hora
de planejamento economiza muitas
horas de correção de rota. Especi-
almente porque a responsabilidade,
na franquia, é agravada em função

Na Ri Lee Cerdeira* da própria natureza da relação ju-
rídica estabelecida, dado que o fran-
queado busca reduzir os riscos en-
volvidos em relação a qualquer ou-
tro empreendimento.

E o planejamento representa
muito mais do que traçar planos e
metas a serem cumpridos no futu-
ro. Deve-se levar em consideração
que, proporcionalmente ao cresci-
mento da rede, os custos e investi-
mentos com a administração, su-
porte e a assistência também au-
mentam. Outro aspecto que deve

ser considerado, principalmente nas
redes de distribuição, é a capacida-
de de atendimento eficaz da deman-
da, uma vez que se corre o risco de
se ver diante de uma procura supe-
rior à capacidade de produção. Além
disso, para que os pontos de venda
não corram o risco de desabasteci-
mento, é aconselhável que a veloci-
dade de expansão da rede de distri-
buição seja previamente planejada
em etapas. Da mesma forma como
ocorre com a opção de franquear o
negócio, decidir quando e como ex-
pandir sua rede é fundamental para
a garantia do sucesso.

Segundo diversos especialistas, a
expansão da rede somente é acon-
selhável após a maturação e o esgo-

tamento de exploração do mercado
em que atua. Isso permitirá ao fran-
queador acompanhar com maior fa-
cilidade o desenvolvimento e pro-
gresso de seus franqueados, inclu-
sive para reavaliar eventuais con-
ceitos que se demonstrarem defici-
entes ao serem aplicados. Dentre as
principais formas de expansão de
rede de franquia, destacam-se o
master franchising e a franquia de
desenvolvimento de área. O contra-
to de master franchising é a forma
mais utilizada para expansão inter-

nacional de uma rede de franquia.
É aquela estabelecida entre o fran-
queador e um subfranqueador, co-
nhecido como master franqueado,
que tem por finalidade o desenvol-
vimento, por parte do segundo, de
uma rede de unidades, em determi-
nado território, geralmente longe da
sede do franqueador.

Nesta estrutura, o franqueador
concede os direitos de exploração de
um território ou parte deste, por um
período determinado, orientando o
master franqueado para que este
desenvolva uma organização espe-
lhada na organização do franquea-
dor. E aplica todo o sistema de su-
porte necessário para prover o cres-
cimento da rede, agindo efetivamen-

te como o franqueador naquele ter-
ritório particular. É comum, em um
contrato de master franchising é exi-
gido que o master franqueado ins-
tale e opere com sucesso algumas
unidades próprias, antes de iniciar
a expansão com sub-franquias. Já
a franquia de desenvolvimento de
área é aquela em que o franqueado
desenvolve, através de recursos pró-
prios, os pontos de venda a serem
franqueados em áreas de determi-
nada região, estado ou país.

A distinção entre a franquia de
desenvolvimento de área e o master
franchising é que o master pode
franquear o negócio para outros,
enquanto o franqueado desenvolve-
dor de área é aquele que instala e
explora diretamente todas as uni-
dades franqueadas da área que lhe
corresponde, obrigando-se ao desen-
volvimento do negócio franqueado
no local. Nesse tipo de relaciona-
mento, é freqüente, mas não obri-
gatório, que o franqueador conceda
a área a ser explorada em caráter
de exclusividade e que o franquea-
do, por sua vez, pague, além dos
royalties e taxa de propaganda, a
taxa correspondente à licença para
cada nova unidade instalada.

Pela responsabilidade conferida
ao franqueado desenvolvedor de
área, esta estrutura de desenvolvi-
mento é, geralmente, restrita a ex-
tensões territoriais menores se
comparadas às concedidas ao mas-
ter franqueado. Contudo, para ter
sucesso na expansão da franquia é
necessário que o franqueador man-
tenha uma posição sólida no mer-
cado em que atua, iniciando seu
crescimento por regiões mais pró-
ximas. Isso favorece um maior con-
trole dos franqueados e um acom-
panhamento mais próximo dos for-
necedores, evitando a perda da
identidade e padronização da rede.
É um ótimo começo.

* Na Ri Lee Cerdeira é advogada do
escritório Kurita, Bechtejew & Monegaglia –
KBM Advogados
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Dados divulgados pela OMS
apontam que cerca de uma
em cada três pessoas no mun-
do sofre de dores crônicas. So-
mente no Brasil, aproximada-
mente 28% dos brasileiros
com mais de 18 anos possu-
em algum tipo de dor.

Na tentativa de amenizar
o problema, em 1973, o anes-
tesiologista John Bonica fun-
dou a Associação Internacio-
nal para o Estudo da Dor.
Assim ficou conhecido como
“pai do tratamento interven-
cionista da dor” e o principal
responsável pela atuação na
área.  Segundo o dr. Guilher-
me Barros, médico anestesio-
logista com especialização em
dor e professor do Departa-
mento de Anestesiologia da
UNESP,  a dor crônica é aque-
la que persiste por pelo me-
nos três meses e não desapa-
recerá sem tratamento espe-
cífico. Existem basicamente
três tipos de dores crônicas,
revela o especialista.

“Nas nociceptivas, o no-

O tratamento das
dores crônicas

ciceptor - estrutura nervosa
responsável pela percepção
dolorosa - está relacionado
ao gênese da dor, como, por
exemplo, as dores articulares
crônicas”. Outro tipo é a dor
neuropática, gerada pelo
mau funcionamento do siste-
ma nervoso. Por ter conhe-
cimento amplo sobre a far-
macologia dos opióides, anal-
gésicos para dores crônicas,
e domínio nas técnicas de blo-
queios periféricos úteis no
controle da dor, o anestesio-
logista é o principal especia-
lista atuante na área.

“Além dos anestesiologis-
tas, os ortopedistas, fisia-
tras, neuroclínicos e acupun-
turistas são os mais procu-
rados para o tratamento da
dor”, afirma dr. Guilherme,
que acredita que o tratamen-
to da dor deva ser contem-
plado na formação de todos
os médicos, independente-
mente de suas especialidades,
para que todos tenham no-
ções do tratamento da dor.

50 dicas para
combater a enxaqueca

A enxaqueca não atinge
apenas o sexo frágil, mas é
velha conhecida de boa parte
das mulheres. Uma em cada
cinco representantes do sexo
feminino sofre com o descon-
forto e a inglesa Wendy Green
faz parte desta estatística.

Na busca por soluções
para enfrentar as dores, Wen-
dy selecionou, com o auxílio
de médicos e terapeutas, in-
formações importantes sobre
o mal e diversas alternativas
de tratamento, que comparti-
lha em seu livro 50 coisas que
você pode fazer para lidar com
a enxaqueca, lançado no Bra-
sil pela editora Larousse. Em

A gestação causa
algumas alterações
no organismo, sinto-
mas como enjôo e vô-
mitos são frequentes
em qualquer gestante
e apesar de causar
certo incômodo são
considerados proces-
sos naturais durante
o período.

A alteração de há-
bitos alimentares
pode levar ao agrava-
mento ou apareci-
mento de doenças bu-
cais como periodonti-
te - infecção nos os-
sos e nas fibras que
sustentam os dentes;
e gengivite - inchaços
e sangramentos na
gengiva, que causam
mau-hálito,  pus,
amolecimento e mu-
dança na posição dos
dentes. Segundo Dr.
Eduardo Rollo Duarte,
dentista e periodontista especialista em pró-
teses, as gestantes devem redobrar os cui-
dados com a higiene bucal.

“O acúmulo da placa bacteriana é res-
ponsável pelo aumento de cáries e gen-
givites, essas infecções podem elevar as
chances de um parto prematuro”. Infla-
mações bucais levam o corpo a produzir
substâncias que podem causar contra-
ções no útero o que pode antecipar o nas-
cimento do bebê. A alteração hormonal

Gestantes devem redobrar
cuidados com doenças bucais

sua obra, Wendy foi além
da variedade de tratamen-
tos disponíveis nos balcões
das farmácias e buscou es-
clarecer dúvidas que mar-
telam a cabeça dos enxa-
quecosos, como:

Café faz bem? Cefaleia é
uma reação alérgica? Ficar
muito tempo sem comer pode
ocasionar a dor? Fumar
pode desencadear uma cri-
se? Odores fortes podem ser
gatilho para uma crise?
Quais alimentos devem ser
evitados e quais os suple-
mentos indicados para quem
sofre com o problema?

Há relação entre a enxa-
queca e os hormônios? 50
coisas que você pode fazer
para lidar com a enxaqueca
leva ao alcance de todos as
respostas para esses e ou-
tros questionamentos, ex-
plica a evolução do ciclo das
dores e apresenta opções
inovadoras, desde as inje-
ções de botox até soluções
do tipo faça-você-mesmo,
como mascar pedaços de
gengibre nos momentos de
crise e consumir alecrim,
que contém propriedades
anti-inflamatórias. durante a gravidez altera as fibras da

gengiva, o que pode facilitar o acesso das
bactérias que provocam a gengivite. Para
evitar a inflação alguns cuidados devem
ser tomados. É ideal que toda mulher em
idade fértil consulte seu ginecologista,
mas também um dentista periodontista,
pois se ela tiver gengivite, corre o risco
de ter a gengivite exacerbada durante a
gravidez, podendo gerar bebê prematuro
e de baixo peso.
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Serviços de Saúde

Insatisfação com o corpo
atrapalha na hora do sexo
A maioria das mulheres

que se sente insatisfeita com o
corpo, apresenta dificuldades
na hora de começar ou man-
ter um relacionamento amoro-
so, por vergonha ou timidez.

É o que mostra o resulta-
do da pesquisa realizada pela
Onodera – rede de clínicas de
estética facial e corporal – com
mulheres de várias regiões do
país para saber mais sobre o
que elas pensam e como rea-
gem aos assuntos ligados à
Beleza em seu dia-a-dia.

A pesquisa apontou que a
parte do corpo que as mulhe-
res menos gostam é
a barriga (74% no
Sudeste, 67% no Sul,
68% no Norte e Centro-Oeste
e 65% no Nordeste) e isso
atrapalha no relacionamento
com o parceiro – tanto para
casadas quanto para solteiras
que buscam um parceiro – e
no momento do sexo. Apesar
disso, apenas 23% delas acre-
ditam que o parceiro repara
ou comenta sobre o problema.

O estudo descobriu que
cerca de 98% das mulheres
acreditam que sua relação
com o parceiro sofre interfe-
rências relacionadas com a
beleza e o bem estar. Neste
caso, as maiores preocupa-
ções são: emagrecer (25%),
estar bem disposta (28%), eli-
minar gordura localizada
(16%) e diminuir a ação do
tempo no rosto (10%).

A maioria das mulheres
que afirmaram que os de-
feitos atrapalham as re-
lações é da classe

AB. Cerca de 32% das mulhe-
res acreditam que as imper-
feições atrapalham no relaci-
onamento com o parceiro, en-
quanto 27% consideram que
isso atrapalha no sexo. A mes-
ma porcentagem de mulheres
afirma que os “defeitos” tam-
bém atrapalham na conquis-
ta de um parceiro. Na pesqui-

sa, fica claro que a beleza
não está apenas ligada à
aparência física, mas a ca-
racterísticas pessoais tam-
bém. Cerca de 87% das mu-
lheres afirmaram que se
acham bonitas. Destas,
98% querem ficar ainda
mais belas para os maridos
ou namorados.

O creme hidratante desenvolvido para peles extremamente
secas proporciona nutrição intensiva. Os ricos ativos da soja
nutrem intensivamente e restauram a maciez da pele, evitan-
do o ressecamento e a desidratação.

Formulado com duas proprie-
dades que combinam ativos ve-
getais de fontes renováveis e fi-
toesteróis da soja antioxidan-
te, que retardam o envelheci-
mento da pele sem uso de pa-
rabenos; o creme possui rápi-
da absorção, hidratação e nu-
trição duradoura, com per-
fumação fina e moderna.

“O creme foi desenvol-
vido para peles extrema-
mente secas e favorece a
estabilidade da pele, pro-
movendo a hidratação e
evitando o ressecamento,
deixando uma maciez
duradoura. Os ingredien-
tes agem proporcionan-
do hidratação intensa e
duradoura para peles
mais ressecadas”, explica
Marília Peixoto, gerente

de Pesquisa e Desenvolvi-
mento da Sther Cosméticos.

Veja os benefícios do creme
Macadâmia & Chocolate Branco

Mais do que uma atividade complementar para
preparar o corpo de forma equilibrada para a cor-
rida, a prática de Pilates vai muito além do condi-
cionamento dos músculos, da correção do gesto
técnico e da prevenção de lesões.

Criado com a intenção de restabelecer e manter
a saúde integral do indivíduo, o método Pilates tem
papel de extrema importância no gerenciamento do
stress negativo em nossas vidas. Primeiramente
porque o método foi estruturado levando em consi-
deração a forma pela qual devemos nos mover para
atingir o perfeito equilíbrio e economia de movimen-
tos, respeitando as estruturas anatômicas e biome-
cânicas do corpo. Para tanto, cada exercício foi pen-
sado para ser realizado de determinada forma e rit-
mo, com baixo número de repetições e alta qualida-
de de execução. Isso foi possível porque Joseph Pi-
lates, criador da técnica foi atento observador da
natureza e dos animais e estudioso praticante de
diferentes formas de esportes e atividades físicas.

Ele conseguiu reunir em uma só técnica a sabedo-
ria das práticas milenares do oriente, como o yoga e
as artes marciais, e o treinamento físico com vistas
ao condicionamento e fortalecimento do corpo prati-
cados no ocidente. Levando em consideração não ape-
nas que exercícios realizar, mas principalmente como
realizá-los, vamos realmente atingir o controle e a
consciência necessária para a prática do Pilates. E de
que forma isso ajudaria a equilibrar o stress?

Pilates e o gerenciamento do stress
Primeiramente pela prática consciente e com-

pleta da respiração durante a execução de todos os
exercícios. Segundo B.K.S. Iyengar, mestre india-
no de Yoga, “controlar a respiração e observar seus
ritmos aquieta a consciência. Ao controlar a res-
piração você está controlando a consciência, e, ao
controlar a consciência, você dá ritmo a respira-
ção”. Já se comprovou que a respiração lenta e
profunda reduz significativamente os níveis de cor-
tisol no sangue ao longo do tempo.

A hipersecreção contínua de cortisol, respon-
sável pela reação de estresse generalizada, é a res-
ponsável pelos estados negativos como depressão,

por exemplo, e, em contrapartida, baixos níveis de
cortisol estão relacionados a sensação de bem-es-
tar. Por esse motivo, terminamos uma aula de Pi-
lates sentindo o corpo trabalhado, energizado e com
uma grande sensação de bem-estar. Outro compo-
nente para a redução do stress é aprender a mo-
ver-se sem tensão, usando apenas os músculos
necessários para a realização de um determinado
movimento. O relaxamento consciente e seletivo
proporciona maior economia de movimentos, faci-
lita a fluidez, o controle e a precisão de movimen-
tos. A concentração garante a execução de movi-
mentos conscientes e corretos.

Ao concentrar-se em si mesmo, no próprio cor-
po, elimina-se a tendência de vaguear a mente por
assuntos diversos que não nos ocupam aqui e ago-
ra.  A melhor notícia é que exercitar-se desta for-
ma traz benefícios não apenas durante e logo após
o término da aula de Pilates. Esse aprendizado de
si mesmo é levado para todas as situações cotidia-
nas nos ajudando a reconhecer os estados físicos e
mentais e consequentemente nos proporcionando
a oportunidade de agir de forma mais eficiente e
consciente em todos os planos da vida. Aquietar a
mente, desenvolver equilibradamente o corpo re-
conhecendo o seu limite integra nosso ser e nos
aproxima de nossa alma. Era isso que Joseph Pila-
tes almejava com seu método: a saúde integral. 
Está aí a nossa disposição, experimente!

* Suely Tambalo é professora do CGPA Pilates

Suely Tambalo
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Resultados da lipoaspiração
são duradouros?

Um estudo ameri-
cano publicado na
revista Obesity, causou
muito preocupação em
quem está pensando em
fazer uma lipoaspiração e
certa apreensão em quem
se submeteu ao procedi-
mento, recentemente.

Isso porque os autores,
pesquisadores da Universida-
de do Colorado, defendem
que o procedimento pode
reduzir a gordura de coxas
e quadril, mas, com o
tempo, a gordura
retirada das coxas
volta a se acumular
na parte superior
do abdome e nos
braços.

De acordo
com os estudio-
sos, que acompa-
nharam 32
mulheres na faixa
dos 36 anos, que
tiveram suas
circunferências
corporais e percen-

tuais de gordu-
ras medidos,
dois meses após
a lipoaspiração,
elas tinham
perdido 2% de
gordura e quase o

mesmo em circun-
ferência. Um ano

depois, as medidas
foram reavaliadas.

A gordura total
voltou aos índices

originais, mas concentra-
da na parte superior do

corpo. Este tipo de resulta-
do, segundo os pesquisado-
res americanos, não
depende do cirurgião
plástico ou de sua habili-
dade cirúrgica. Ele depen-
de da “biologia da gordu-
ra”. Os pesquisadores
dizem não se surpreender
com a volta da gordura,
pois o corpo, “defende a
sua gordura”. Assim como
na lipoaspiração se você
perder peso, mesmo
fazendo dieta, ele voltará.

Alimentos certos,
cabelos saudáveis!
Uma boa alimentação é es-

sencial para fortalecer os fios
e estimular o crescimen-
to dos cabelos.

Alguns nu-
trientes especí-
ficos como os
minerais (zin-
co, selênio, cál-
cio, silício e
ferro), além
das vitaminas
(E, C e do com-
plexo B), pro-
teínas e grão integrais.

As propriedades desses
nutrientes funcionam em cos-
méticos, mas seu maior bene-
fício está quando estão pre-
sentes nos alimentos consu-
midos, diz o dermatologista
Marcelo Bellini.

Para colher os benefícios
desses nutrientes poderosos,
aposte nos seguinte cardápio:

Proteínas: carnes, ovos,
soja, leite e derivados;

Cobre: nozes, castanhas
e ostras;

Ferro: fígado, gérmen de
trigo, amêndoas, passas, fei-
jão, lentilha e folhas escuras;

Zinco: carnes, gérmen de

trigo, levedo de cerveja, os-
tras, nozes, gema de ovo e
óleo de linhaça;

Elas previnem a calvície:
Vitaminas do comple-

xo B: soja, lentilha, gema de
ovo, abacate, cenoura, semen-
te de girassol e peixes;

Vitamina C: acerola, goi-
aba, couve, brócolis, pimen-
tão verde, espinafre, laranja
e morango;

Vitamina E: óleo de gér-
men de trigo, óleo de girassol,
nozes e amendoim.

Dica: um bom corte e pro-
dutos de boa qualidade tam-
bém são imprescindíveis para
se ter um cabelo saudável.

Fatores ambientais interferem na fertilidade masculina
Entre 8 e 15% dos homens em idade reproduti-

va procuram atendimento médico por dificulda-
des na obtenção de gravidez após um ano de ten-
tativa, sem uso de anticoncepção.

Em um expressivo contingente de indivíduos,
não se reconhece especificamente a etiologia da
sua sub-infertilidade ou infertilidade. Há indícios
de que muitos homens portadores de infertilidade
o sejam em decorrência do estilo de vida e ou devi-
do a fatores ambientais, através dos quais o ser
humano é exposto a gonadotoxinas que compro-
metem sua fertilidade, aumentando o abortamen-
to espontâneo precoce e possivelmente produzin-
do alteração na prole.

O impacto das gonadotoxinas tem sido tópico
de interesse e preocupação mundiais desde que o
ser humano está exposto a um considerável nú-

Claudio Telöken * mero de substâncias químicas contaminantes do
meio ambiente, sem poder evitá-las, pois as mes-
mas estão presentes no ar, água e alimentos in
natura ou industrializados.

Aproximadamente 80 mil novos compostos
químicos foram introduzidos nos últimos cem
anos e somente 145 foram rigorosamente ave-
riguados no que tange aos possíveis efeitos de-
letérios sobre a saúde reprodutiva do homem. O
aumento da infertilidade masculina, durante a
segunda metade do último século, possivelmen-
te decorra dos poluentes ambientais atingindo
indivíduos mais suscetíveis.

São exemplos desses poluentes: metais pesados,
solventes comumente usados em pinturas e lavan-
deria de tecido “a seco”, éter glicol, etileno glicol e
pesticidas. Algumas das alterações produzidas por
substâncias tóxicas ainda carecem de esclareci-
mento fisiopatológico. Entretanto, está claro que

alteram o DNA, modificam o eixo hipotálamo-hi-
pofisário-gonadal e elevam os níveis de espécies
reativas de oxigênio, acarretando infertilidade.

A comunidade científica necessita de marcado-
res mais precisos para mensurar o impacto das
substâncias tóxicas no ejaculado. O resgate e pre-
servação da fertilidade masculinas obviamente pas-
sam pela prevenção, evitando ou protegendo-se de
ambientes ou substâncias tóxicas: o uso de indu-
mentária adequada por indivíduos expostos, tais
como pilotos da aviação agrícola, trabalhadores
da indústria, armazenadores e transportadores de
produtos químicos tóxicos; proteção da saúde, evi-
tando tornar-se suscetível praticando exercício fí-
sico, evitando álcool, cocaína, maconha, crack,
obesidade, esteróides anabolizantes, etc.
* Claudio Telöken, urologista do Fertilitat, professor associado e
livre-docente da Fundação Faculdade Federal de Ciências
Médicas de Porto Alegre
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“QUEM DISSE QUE GANHAR OU
PERDER NÃO IMPORTA,

PROVAVELMENTE PERDEU.”
(MARTINA NAVRATILOVA,

TENISTA RUSSA)

Guia com dicas para
acabar com a insônia

“Não há nada mais frus-
trante que se deitar e ficar
acordado, virando e revi-
rando por horas a fio, inca-
paz de desligar”. Com essa
afirmação, a autora britâni-
ca Wendy Green inicia 50
coisas que você pode fazer
para combater a insônia, que
acaba de chegar ao Brasil
pela editora Larousse.

A obra aponta que 42% da
população mundial dorme
mal, algumas ou na maioria
das noites. Dois terços das pes-
soas dormem menos de oito
horas diárias, das quais, um
terço, menos de seis horas por
noite. No Brasil, estima-se
que a insônia atinja 20 mi-
lhões de pessoas.

Para Wendy Green a solu-
ção para o problema das noi-
tes em claro está em identifi-
car as causas, que normal-
mente são mais de uma, e as-
sim, tentar resolvê-las, cada
qual com suas características.
Em oito capítulos, ela apre-
senta - em uma linguagem
acessível - a psicologia do
sono, formas de administrar
o estresse e explica o uso de
remédios para dormir.

Segundo a autora, sono
de boa qualidade é vital para
o bem-estar físico e psicoló-
gico do ser humano. Noites
mal dormidas aumentam o
risco de depressão, doenças
do coração, derrames e dia-
betes tipo 2, além de inter-

Azeite de oliva ajuda a
prevenir derrames, diz estudo

ferirem nos hormônios do
metabolismo, favorecendo o
ganho de peso.

Da homeopatia ao leite
morno, 50 coisas que você
pode fazer para combater a
insônia traz ainda dicas de
como transformar o quarto
em um ambiente propício ao
sono, como desacelerar a
mente e escolher alimentos
e suplementos benéficos,
além de terapias naturais
para seguir em casa. Os lei-
tores também encontram
testes que vão auxiliá-los a
identificar as causas da in-
sônia e até mesmo indícios
de distúrbios do sono.

Uma leitura obrigatória
para quem deseja melho-
rar a qualidade do sono ou
para as noites insones,
que deverão ser cada vez
menos frequentes.

Com a realização de pesquisas sobre
dietas, atividade físicas, índice de mas-
sa corporal e outros fatores de risco
para o derrame, o estudo descobriu que
quem tinha usado azeite de oliva, re-
gularmente, para cozinhar ou como
acompanhamento, mostrava um risco
41% menor de derrame comparado com
quem jamais tinha usado azeite de oli-
va em sua dieta.

A pesquisa enfatiza que o consumo de
azeite de oliva foi vinculado com efeitos
benéficos contra fatores de risco cardi-
ovascular tais como di-
abetes, alta pressão
sanguínea, colesterol
alto e obesidade.

Segundo o vice-presiden-
te da Associação Brasileira
dos Advogados, Léo da
Silva Alves, muitos dos
desvios éticos no serviço
público ocorrem devido ao
alcoolismo e também a
doenças como depressão e
Transtorno Obsessivo
Compulsivo (TOC).

Autor de 37 livros sobre
o tema, Alves acrescenta
que muitos casos de desvi-
os morais ocorrem por
ineficácia nas atribuições

Alcoolismo e depressão e os
desvios no serviço público

das chefias de ordenar,
controlar e corrigir. Po-
rém, não é descartada por
ele a existência de psicopa-
tas dentro da administra-
ção pública.

Contudo, “os agentes
dos fiscos, como vigilantes
da sociedade, devem dar o
exemplo na aplicação dos
princípios éticos na admi-
nistração pública”, diz
Ivan Neto Moreno, presi-
dente do Sindicato dos
Agentes Fiscais de Renda

do Estado de São Paulo
(Sinafresp), que promoveu
o seminário “Ética nos
Fiscos”, dia 3 último, em
Ribeirão Preto-SP.

Para o presidente da
Federação Nacional do
Fisco Estadual e Distrital
(Fenafisco), Manoel Isidro
dos Santos Neto, além do
papel fiscalizador e de
punição, as corregedorias
deveriam sugerir procedi-
mentos que evitassem os
desvios éticos.

Segundo um estudo publicado na sema-
na passada pela revista Journal of Neuro-
logy, uma dieta rica em azeite de oliva pode
proteger idosos dos derrames cerebrais.

Conforme dados da Associação Car-
díaca Americano, os derrames se tornam
mais freqüentes à medida que as pesso-
as envelhecem, quando o risco se dupli-
ca por cada década de vida depois dos
55 anos de idade.

“O derrame cerebral é muito comum
entre as pessoas idosas e o azeite de oli-
va seria uma forma barata e fácil de aju-
dar a preveni-lo” diz a autora do estu-
do, Cecilia Samieri, da Universidade de
Bordeaux e o Instituto Nacional de Pes-

quisa Médica.
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Com o Touch N Brush você e sua famí-
lia terão um aproveitamento melhor do
creme dental, evitando desperdícios e su-
jeiras no banheiro. Fácil de ser instalado,
Touch N Brush é prático e econômico e fun-
ciona com qualquer tipo de tubo de pasta
de dente. Basta inserir o tubo, colocar a
capa protetora e está pronto para uso!

É só tocar suavemente a alavanca do
distribuidor com sua escova de dente e ele
proporcionará a quantidade ideal de cre-
me dental para sua escovação.

Touch N Brush usa um sistema de
bomba a vácuo, assegurando que você
obtenha todo conteúdo da sua pasta de
dente sem esforço algum. E você pode
fixá-lo em qualquer tipo de superfície:
vidro, azulejo, ou mármore.

Quer saber mais sobre este produto?
Entre no site do O Debate Ofertas
(www.odebateofertas.com.br) ou ligue
para (31) 2626-2621

Dê adeus ao desperdício
de pasta dental

Cientistas austríacos de-
senvolveram uma mão biô-
nica ativada por sinais ce-
rebrais. O primeiro homem
a usá-la diz que pode fazer
coisas que não podia há um
ano, como andar de bicicle-
ta e comer com garfo e faca.

Há décadas a humanida-
de especula sobre a possibi-
lidade de otimizar ou subs-
tituir partes do corpo atra-
vés de próteses biônicas.

Mão biônica controlada pelo
cérebro funciona bem após um ano

Implantes da cóclea – o ca-
racol do ouvido interno – e
marca-passos já se torna-
ram rotina. Agora, a com-
panhia austríaca Bionic Re-
constructions vem desenvol-
vendo uma técnica, que im-
plica a realização de ampu-
tações voluntárias, para
substituir mãos seriamente
danificadas por mãos biôni-
cas controladas diretamen-
te pelo cérebro.

O novo produto da
Mobimax, o Body
Scale, permite
monitorar o
peso e compar-
tilhar infor-
mações so-
bre a mas-
sa gor-
da, mas-
sa mus-
cular, o peso
e também o IMC,
tudo isso através da
WEB. A balança fabricada
pela francesa Withings se
conecta por uma rede Wi-
Fi, envia os dados para um
servidor e este pode ser
configurado para enviar
automaticamente as infor-
mações para o iPad, iPho-
ne, celular Android ou por
um computador.

A nova balança traz ain-
da relatórios que podem ser
enviados por email e serem

Mobimax lança balança
inteligente Wi-Fi

Patrick Mayrhofer (foto),
de 23 anos, possui uma des-
sas próteses com caracterís-
ticas de cyborg. Três anos
atrás, ele sofreu um severo
choque elétrico num aciden-
te de trabalho. Seu braço es-
querdo foi salvo, mas nem
mesmo após nove operações
a equipe liderada pelo Dr.
Oskar Aszmann conseguiu
preservar a funcionalidade
de sua mão.

Entretanto a empresa ale-
mã Otto Bock Healthcare
criou uma mão biônica para
Mayrhofer, que Aszmann
implantou um ano atrás. O
apêndice, apelidado “Miche-
langelo”, tem uma estrutu-
ra metálica, com juntas cor
de cromo e dedos delgados de
plástico branco.

“A mão é conectada ao cor-
po através de um soquete,
dentro do qual encontram-se
eletrodos que ficam em con-
tato direto com a pele”, des-
creve Janos Kalmar, um dos
principais pesquisadores da
Otto Bock Healthcare.

Através da pele, esses
eletrodos recebem sinais
neuroelétricos do cére-

usados por personal trai-
ners, professores e até mes-
mo por médicos. Isso por-
que o produto oferece mo-
nitoramento dos pacientes e
atletas mesmo à distância.

Outra vantagem é permi-
tir se pesar sem estar co-
nectado e a balança arma-
zena os dados. Na próxima
vez que a balança estiver
conectada, ela atualiza os
dados no sistema.

O Conselho de Estado da China está
avaliando um projeto que isentará os
carros elétricos e os veículos híbridos.

Os impostos sobre ônibus de passa-

China vai isentar veículos “verdes” de impostos
geiro serão divididos em duas catego-
rias, uma para ônibus que comportem
20 ou mais passageiros, e outra para
ônibus de 10 a 19 passageiros.

bro. Esse fato distingue
“Michelangelo” das próte-
ses comuns. Pois, mesmo
quando uma mão não
existe mais, o cérebro
continua enviando co-
mandos para movê-la, os
quais são transmitidos
ao longo do braço pelas
fibras nervosas.

“Com a ajuda dos eletro-
dos captamos esses impul-
sos musculares e pequenas
voltagens na pele. E com
esses dois elementos é pos-Saudações biônicas

sível abrir e fechar a mão”,
explica Kalmar.

Do ponto de vista do Dr.
Aszmann, a amputação foi a
parte mais fácil. Mais impor-
tante, observa, foi criar a
nova rede neurológica capaz
de gerar um sinal elétrico for-
te o suficiente para ativar a
prótese, o que ele chama de
“reconstituição biônica”. E
lembra que toda mão cirur-
gicamente reconstituída re-
quer uma longa fase de rea-
bilitação motora.

Patrick Mayrhofer testa sua nova mão
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Acessar o que desejamos
com o menor custo possível,
seja econômico ou socioam-
biental, tem nos levado a
conceber inovadores mode-
los para transportar pesso-
as com maior eficiência
energética. Um dos modelos
mais eficazes que vem sen-
do gradativamente im-
plantado nos grandes
centros urbanos ao
redor do mundo é co-
nhecido por BRT -
Bus Rapid Transit,
em português, Ônibus
de Trânsito Rápido.

Criado em Curitiba sob a
gestão de Jaime Lerner em
1974, o sistema veio se apri-
morando e tem sido replicado
como modelo de referência em
transporte por diversas cida-
des do mundo, como Los An-
geles, Nova Iorque, Cleveland,
Bogotá, Quito, São Paulo e bre-
vemente no Rio de Janeiro e
Belo Horizonte. É reconheci-
do como o modelo de trans-
porte coletivo mais eficaz para
cidades com população a par-
tir de 500 mil habitantes.

O sistema funciona em cor-
redores segregados, com para-
das predeterminadas ou até
mesmo sem paradas interme-
diárias, operando como um
ônibus expresso. Livre dos
automóveis, permite velocida-
de média de 20 a 28 km/hora,
o que torna mais eficaz para
o usuário a experiência de
deslocar-se de um ponto a ou-
tro. O sistema convencional
oferece uma velocidade média
entre 10 e 12 km/hora.

Além disso, o BRT apre-
senta elevada eficiência ener-

Sustentabilidade no transporte,
uma exigência e uma necessidade

gética quando comparado ao
transporte realizado por au-
tomóvel ou moto. Transpor-
ta mais passageiros utilizan-
do menos combustível e emi-
te menos poluentes na at-
mosfera. Uma motocicleta
polui 32 vezes mais e con-
some cinco vezes mais ener-

gia por pessoa transportada
do que os ônibus; automó-
veis poluem 17 vezes mais e
consomem 13 vezes mais
energia por pessoa transpor-
tada do que os ônibus.

Outra grande vantagem é
que os ônibus mais modernos
podem usar combustível re-
novável como etanol, energia
elétrica (trólebus), biodiesel
(B20 e B100 ainda em fase
de testes) ou, de forma simul-
tânea, conjugar eletricidade
e etanol nos modelos híbri-
dos. Por fim, em fase de tes-
tes, há o ônibus movido a hi-
drogênio. Todos com baixís-
sima emissão de gases efeito
estufa e de poluentes.

Até mesmo quando com-
parados aos modais VLT –

Veículo Leve sobre Trilho
e Metrô, o BRT demonstra
melhores resultados, seja
quanto à resposta ao in-
vestimento realizado,
quanto ao tempo de deslo-
camento para o usuário
ou ainda à eficiência ener-
gética proporcionada.

O estudo preparado por
Jaime Lerner Arquitetos
Associados apontou o tem-
po necessário para se per-
correr uma distância de 10
km, pelos diversos modais,
considerando o tempo de
deslocamento até o termi-
nal, o acesso à plataforma
e o acesso à rua. Assim o
que se apurou foi: o passa-
geiro de metrô levaria 28,6
minutos; de BRT, 26 minu-
tos; de VLT, 34 minutos e
pelo sistema de ônibus con-
vencional, 38,4 minutos.

Quando o assunto é im-
plantação do sistema, tam-
bém o BRT apresenta forte
vantagem sobre os outros
modais segundo o estudo. Os
custos e prazos para implan-

tação por quilômetro para
150 mil passageiros/dia do
metrô é de R$ 2,1 bilhões; do
VLT custa R$ 404 milhões; do
BRT R$ 111 milhões e do ôni-
bus convencional R$ 55 mi-
lhões, este último mais bara-
to mas pouco eficiente.

Tendo em vista os even-
tos Copa de 2014 e Olimpía-
da em 2016, abre-se uma

oportunidade ímpar para
que as cidades brasileiras vi-
abilizem projetos de mobili-
dade urbana. O governo tem
dedicado muita atenção a
essa questão que é um dos
grandes entraves dos muni-
cípios brasileiros e tem des-
tinado através da Caixa Eco-
nômica Federal e do Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social recur-
sos da ordem de R$ 6,5 bi-
lhões – dinheiro com baixo
custo para a construção de
sistemas de mobilidade urba-
na nas principais capitais.
Também o Banco Internaci-
onal do Desenvolvimento e
o Banco Mundial oferecem
linhas de crédito a custos
muito baixos.

Algumas cidades-sede já
estão se capacitando para
acessar esses recursos. É o
caso do Rio de Janeiro e Belo
Horizonte, Manaus, Recife,
Salvador, entre outras.

Projetos que contemplem o
desenvolvimento sustentável
nas áreas impactadas pelas
implantações desses sistemas
serão, sem dúvida alguma,
uma das principais exigên-
cias nas licitações. Nesse ce-

nário, considerando os estu-
dos elaborados sobre os diver-
sos modais, o BRT se apresen-
ta como a solução ideal. Mais
barato, mais eficiente, com
infraestrutura menos com-
plexa e de menor impacto am-
biental, é a opção adequada a
atender a todas as exigências
constantes das licitações.

Entretanto, sem um am-
plo e bem-estruturado pro-
grama de gestão que dê for-
ma às políticas de sustenta-
bilidade exigidas nos editais,
será inviável a captação des-
ses recursos por parte das
prefeituras, empresas ou
consórcios interessados.

 Laércio Bruno Filho *

* Professor Convidado do MBA
PECEGE da ESALQ/USP para a
disciplina Agronegócios/
Sustentabilidade
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Gestamp Wind planeja
investimento no Brasil

Os empreendimentos corresponde-
rão a € 400 milhões em investimentos
e mais 260 MW no sistema elétrico do
país, caso sejam aprovados. A empre-
sa de origem espanhola chegou ao Bra-
sil em 2008 e se tornou uma das prin-
cipais empresas no segmento de gera-
ção de energia no país, assumindo a
meta de entregar ao menos dois novos
parques por ano no Brasil.

“Temos objetivos de longo prazo no
Brasil, queremos participar dos leilões
organizados pelo governo todos os
anos. As condições favoráveis dos ven-
tos, a perspectiva de se ter leilões com
regularidade, além da existência de
outros negócios do grupo por aqui tor-
naram o país estratégico para nós”, diz
Eduardo García Molina, diretor da Ges-
tamp Wind no Brasil.

Segundo uma pesquisa
realizada pelo Ponemon
Institute que ouviu
profissionais de TI e de
segurança em TI nos Estados
Unidos, mais da metade (59%)
dos entrevistados afirmaram
ter identificado duas ou mais
brechas de segurança em seus
sistemas nos últimos 12 meses.

Conforme as companhias, as
falhas de segurança lhes
custaram pelo menos US$ 500
mil dólares – os custos incluem
perda de receita, interrupção
dos negócios, perda de
produtividade, entre outros
prejuízos gerados em função de
ataques virtuais.

A pesquisa revelou que os
ataques à segurança de TI
estão crescendo, com 43% dos
entrevistados registrando
maior frequência dos
ciberataques nos últimos 12
meses e 77% afirmando que
esses ataques se tornaram
mais severos ou difíceis de
detectar ou conter.

Pesquisa diz que
90% das
empresas
sofreram ataques

Chamado de “Galáxia Internet”, o game visa
buscar sensibilização do público infanto-juvenil
sobre os riscos do universo online e orientá-lo
sobre formas de navegação segura.

Em um ambiente 2D, através de 16 ativida-
des, os jogadores terão contato com temas como
utilização de redes sociais e comunicadores ins-
tantâneos, cyber bullying, vírus, dicas de navega-
ção em lan houses, divulgação de fotos, chats,
envio e recebimento de emails e sistemas de bus-
ca na Internet.

O jogo está em fase final de testes e estará dis-
ponível online, sendo que a sua utilização será
gratuita. Será também distribuído em DVD dire-
tamente a educadores por meio de acordos como
a que a Parceria para a Proteção da Criança e
Adolescente (CPP) tem negociado com o Ministé-
rio da Educação.

Game ensina a navegar com segurança na Internet

A Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT) lançou
em julho a ABNT NBR ISO
50001:2011 – Sistemas de gestão
da energia – Requisitos com
orientações para uso.

Esta norma especifica requisitos
para implementação e manutenção
de um sistema de gestão da energia,
com o propósito de habilitar
organizações de todos os portes a
buscarem a melhoria contínua de
seu desempenho energético.

Aliada da produção, a eficiência
energética reduz danos ambientais
e garante maior competitividade no
mercado, por isso é questão
prioritária para organizações em
todo o mundo.

Outro objetivo é garantir
disponibilidade de suprimento de
energia, aumentando a
competitividade e contribuindo
para reduzir o impacto das
mudanças climáticas. A melhoria
contínua do desempenho energético
resultará na diminuição do
consumo global de energia.

Eduardo Lima, secretário da
Comissão de Estudo da ABNT,
informa que a norma poderá ser
aplicada por organizações de
todos os tipos e tamanhos,
independentemente de condições
geográficas, culturais ou
sociais. O sucesso de sua
implementação dependerá,
entretanto, do compromisso em
todos os níveis e funções e,
especialmente, da alta direção.

A norma recomenda às
organizações vários
procedimentos como, por
exemplo, adoção de critérios de
eficiência na compra de
equipamentos, estruturação e
cuidados adicionais na operação e
manutenção de equipamentos,
conscientização e treinamento
sobre os aspectos vinculados ao
uso adequado da energia.

ABNT lança norma
internacional
sobre gestão da
energia
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Renault Twizy, um novo
modelo elétrico

A consultoria Ernst &
Young, publica desde 2003
de maneira trimestral, um
ranking com os 35 países
mais atrativos para investi-
mentos relacionados a ener-
gias renováveis.

O Brasil entrou para a
lista pela primeira vez,
sendo que a expansão de
energia eólica foi fator de-
cisivo para que o país su-
bisse quatro posições no
último trimestre, chegan-
do na 12ª colocação.

Os chineses mantiveram a
primeira posição no ranking,
muito em função de seus pro-
jetos de geração de energia

eólica em águas marítimas
rasas. Já os Estados Unidos
permaneceram no segundo
lugar. A Índia, dando sequên-
cia aos resultados registrados
nos boletins anteriores da
consultoria, continuou su-
bindo no ranking. Ultrapas-
sou a tradicionalmente ver-
de Alemanha e se posicionou
em terceiro lugar.

Já o Japão desceu três po-
sições após adotar a estraté-
gia de utilizar mais gás natu-
ral e importar petróleo para
substituir a capacidade de ge-
ração de energia nuclear, que
ficou comprometida após o
acidente em Fukushima.

Brasil entra no top 15
da energia renovável

Governo anuncia veículos com
selo de eficiência energética
Em anúncio feito em Bra-

sília, o secretário-executivo
do Ministério da Fazenda,
Nelson Barbosa, disse que os
veículos automotores terão
etiquetagem obrigatória de
eficiência energética, a par-
tir do ano que vem, assim
como já possui os equipa-
mentos da linha branca.

A indústria terá 12
meses para se adaptar à
nova norma que contará
com a integração de selos
do Inmetro e do IBAMA,

que já realizaram testes
de eficiência energética
com os veículos.

Com a nova lei, o consu-
midor terá informações sobre,
por exemplo, quanto o veícu-
lo consome na estrada e quan-
to consome na cidade, facili-
tando a obtenção de informa-
ções na hora da compra, é
uma análise análoga ao de
consumo de energia oferecida
pelos selos dos produtos da
linha branca (fogões, geladei-
ras e microondas).

Pesquisadores desenvolveram um
celular totalmente funcional feito de uma
folha de papel eletrônica.

Chamado de Paper-
Phone, o aparelho
tem a espessura de
um cartão de
crédito e responde
a comandos quan-
do tem os cantos
dobrados ou
quando é escrito
com uma caneta.

O segredo é que
sua tela, de 3,7
polegadas, é feita
de uma película
fina que usa a
tecnologia E-ink,
a mesma do e-reader Kindle, possibilitan-
do a realização de ligações, navegar na
internet e compartilhar música.

Segundo a equipe de pesquisadores, o

Celular de papel promete ser
o futuro dos smartphones

PaperPhone é só o começo de toda uma
geração de aparelhos mais leves e resis-
tentes e que não consomem energia
quando não manuseados.

Segundo a companhia, a ideia é desen-
volver duas versões deste modelo, sendo
uma com motor de 20 cavalos de potência,
podendo atingir a velocidade máxima de 80
km/h, e outra voltada para o público ado-

lescente, que terá o nome de Twizy 45, pois
poderá chegar apenas a 45 kmh.

A recarga poderá ser feita através de
um cabo ligado a qualquer tomada co-
mum, e se a bateria se encontrar total-
mente descarregada, o tempo de recar-

ga equivale a cerca de 3,5 horas.
O veículo pode ter até 115

km de autonomia; depen-
dendo de como o con-

dutor dirige. O pre-
ço sugerido no

mercado eu-
ropeu é de
R$ 19 mil.
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& Defendendo um ladrão acusado de arrombamento, um advogado ficou pena-
lizado com o seu constituinte, dizendo-lhe:
- Quando você sair da cadeia, quero ajudá-lo.
E o ladrão:
- Nós podemos agir juntos dr. O senhor ficará de vigia, enquanto eu ataco.

& No dentista, o dr. atende uma cliente. Esta abre muito a boca e o dr. lhe diz:
- Não é preciso abrir tanto a boca.
- O sr. não disse que devia entrar o boticão?
E o dr. muito delicadamente:
- O boticão sim, mas eu não.

& O velho milionário casou-se com um “broto”. Semana depois, ele foi ao médi-
co acompanhado de sua jovem esposa. O médico o examinou cuidadosamente e
ao final, falou para a mulher:
- Seu marido está em excelente estado para os seus setenta e dois anos.
E ela:
- E pros meus vinte e sete?

& - Ah, Soninha... Por você, eu faria qualquer coisa. - disse o joaquim.
- Então entra logo debaixo da cama que o meu marido está chegando! -
Respondeu ela.
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Áries - A situação não comporta escolha. Acei-
te logo o lugar que lhe ofereceram. Você não tem
competência para conseguir coisa melhor. A mo-
rena vai exigir ação de paternidade. Você não es-
capa dessa. Seu caso só será resolvido por um
veterinário. Não espalhe não.

Touro - Não assuma o compromisso. Você não
entende do assunto. A garota já sabe de tudo. O
jeito é sumir pra Transamazônica. Não se preo-
cupe. Você ainda tem alguns meses pela frente.

Gêmeos - Faça um curso no Mobral. Apren-
da, pelo menos, rabiscar seu nome. Depois, can-
didate-se ao emprego. Não adianta apelar para
a ignorância. A morena já tem outro em seu
lugar. Diga adeus aos parentes e amigos. Sua
hora se aproxima.

Câncer - Siga o exemplo de seu pai. Arranje
uma mulher que trabalhe e viva às custas dela.
Seja precavido. O pai da menina já está a fim de
mandar você para o “xilindró”. Aproveite este mês,
o próximo não vai haver prá você.

Leão - Vá em frente. A Polícia já descobriu
seus planos subversivos. Leve a garota com você.
Ela também é vigarista e vai lhe ser  útil. Tudo
bem pro seu lado. O pior virá depois.

Virgem - Seja mais cauteloso. Não  fique ron-
dando o cofre forte da firma. Cuide melhor da mu-
lher que você tem em casa. Você não merece coisa
melhor. Cuide de seu pulmão direito, porque o
esquerdo não lhe serve mais.

Libra - Não perturbe os outros, fique na
sua para não ser incomodado depois. Ela dis-
se que vai ligar as trompas. Aí cê viu, né? Jaula
aberta... Dias nefastos pela frente, sujeitos a
acidentes. Cuide-se, do contrário vais acabar
no estaleiro.

Escorpião - Semana difícil, dificuldades finan-
ceiras e complicações com colaboradores e clien-
tes. Tome, coragem, ela já está perdendo a calma
e a fila atrás de você tá crescendo. Procure um
psiquiatra, do contrário sua “moral” vai conti-
nuar no chão.

Sagitário - Sua mulher anda desconfiada que
o filho da sua ex-secretária tem alguma coisa de
semelhante com você. Será? Ortopedista não vai
solucionar seus problemas. Esses troços que vêm
acontecendo com você é “encosto”.

Capricórnio - Você está necessitando de umas
férias. De preferência na Pinel. O seu casamento
com aquela viúva, vai ser um vexame, mas em
compensação você vai sair da “pitimba”. Não fi-
que esperando pela morte da megera de sua mu-
lher. Você poderá pifar antes dela.

Aquário - Não adianta tentar, um novo em-
prego. Você não tem competência para outro tipo
de trabalho. Deixe a mania de policiar sua mu-
lher. Você verá coisas que não deseja ver. É o fim,
amigo. Não há mais jeito pro seu caso.

Peixes - Você é teimoso. Ainda não descobriu
que escolheu uma profissão errada. Já era tempo
de você desconfiar das visitas do priminho dela.
Abra os olhos, rapaz. Se o médico mandou você
fazer regime, obedeça. Seu fim está próximo.

Fria
O Zeca era casado. Mas uma vez por outra, ia a boite para se

descontrair. Um dia sua esposa pediu-lhe que a levasse a uma
casa noturna. E o Zeca se esqueceu e foi para a boite de costu-
me. Lá, o garçon desconhecendo que a companheira era a espo-
sa, indagou se ele queria a mesma mesa de sempre. Foi aí que
deu “zebra” e a esposa do Zeca partiu para a briga, chamando a
atenção de todo mundo. Vendo aquele reboliço dentro da boite,
o segurança aproximou-se do casal e perguntou:

- O senhor quer que eu coloque essa piranha safada para
correr patrão?

E tem aquela da dondoca grávida que tinha uma empregada.
Era uma morena sensual, insinuante e solteira. E aí a patroa
começou a notar que a empregada a cada dia estava mais gordi-
nha e barrigudinha. Chamou-a e num canto e disse:

- Maria, você está grávida?
- Estou sim, senhora.
- E você não tem vergonha?
- Vergonha, por que? A senhora também está esperando

um filho.
E a patroa:
- Estou, mas o meu filho é do Roberto, meu marido!
E a Maria:
- Hé, e o meu também!
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